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CHRONICA OCCIDENTAL 


Nove decimos dos mais sensatos fo 
chironleas que annualmento so eserevera no 
plesmento sobre este v 
mu chego a conolnir q 
Portugal mn 
Anda ho ma vez de bordar a minha chronica 
sobre este motivo estafado, se 4 providencia e Marrocos me não soccor- 
osumente neste tranee com uma embaixada, Assim, é sobre 
Duel Sid 
cominho que tmedeia entre a primeira linha e o final desta chronica, 
certo de que tão digno Dachk será Denexolo até no panto de conservar 
uma Junto istanci ante o gume da ma valento clniiara e o mem 
vel — fo 


esensselsserm luaveria em 


pescoço esmo tempo todo o possi- 
vol par 
May a cidado, no fm de contas, tom tanto motivo para se regostjar 


como eu. Que movido q 
esgerimentaria ella nos ultimos quinze dias decorridos, se Sun Magestade 
Xorallana no não dlgnase mandar a Portugal os mais garhosos das ses. 
ombaixadorvs, e 0% mais civilizados dos som cavallos ? 

Marrocos, diga-se à verdade, quando pela hoeea do Mastro Beuhímia 
dbz le, a sua allonnçõo, que Si sobe. 
rama anelonal, » desprezo pola Carta, 
ont então que “st todavia por outro 
Indo, tinto mou ngulho de portiguezes, quando afirma que 
todo o desejo do Imperador Xeraflano é estreitar a sta aliança com a 


mperada menxação 


de posa 
poupae-ços a excessos de generosidade, não 
nos obrigando tbem por outro lado a dospendor vinte o fantas libras. 
por da, com o mgasalho dos vossos motiras no hotel E 

Todas ms provas do carinho, vos ngradeemos, caro. Xeraflano, 
oproveltando a oecaião para vos olmervar que ax ehinelas honladas a 
oiro enviadas a Sum Mogestade a Tainha, são talvez demasiadamente 
grandes, Attendei, 6 bom Xerafiano, que uma senhora europea elegante 
e Mesivel, costuma ordinariamente ter o pê um ponco mais pequer 
quo 0% vossos embaixadores, « que pés tão grandes como om do bachá 
Sid "Taio Beniima, só la em Portigal 0% pés de vento —ou os d'alguns 
conselheiros, 


Dipo desta exortação que eu tomel a herdade de fazer a Mar | 


rocos, fm ma, persuação de que Marrocos não me compreliendo, só 
me resta considerar um momento ma admiração que deve ter camado 
no espirito marroquino o feitio d'algumas instituições macionnes, dese 
am seues denterro até à gmanda rol dos arelelmos E 

E todavia parvee qua forum es 
mais escontslea a eumbuixada, e 
Dadas eo riso mos justos Timites em que uma Instituie 
as deve conservar ! 

Não tem rusão para vir a guarda real, ou antes a guarda... roupa 
dos arohelos. Tonegavolimente, quando se trata de cons comicas A 
embabxada amurcóquino mem no Víagem à lua, no Trindade, podia vbr 
cousa, melhor no seu genero. 

Como plantusta de Carlos Colen os archeiros portuguezes são arte- 
fuetos que honrum sobremaneira a lsesonra nacional. 

Eum lim, os marroquinos vão partir depois d'haverem pisado pela 
vez primeira com a sua ampla e interminavel elfnela de mouro o fresco 
torrão da madre-silvo. Portugal den-lhe a ana admiração acompanhada 
dos melhores quartos no mais vistoso hotel, dou-lhe uma parada, den- 
lhe alguns encontrões, não vacilando mesmo ante o saerilegio de The 
dar a cruz de Christo. Recebeu, & verdade, em compensação dez caval 
los, mas o que são dez cavallos, quando úmanhã se trate de os divi- 
dir por todos mis? ' 

Pelo que me diz respeito lavro aqui protesto solemne, como por- 
tuguez é contribuinte, de que desiso: de qualquer porção de calo 
que por ventura me venha a competir na partilha. Fok desinteressada- 
mento que dei o meu obolo para embaixada ser recebida com o 
explendor devido, e dou-me por quite em o sr. Benhima me não fer 
degolado on feito comer os manjares fabricados pelo seu cosinheiro — 
o aúdido. 

TE feitas as contas hem, sou cu que devo algama cousa a Marrocos, 


de tal ordem 


ob Benhíma que me proponho a percorrer o | 


Ma dias que 0 poderoto imperio (troquemos a amabilidade), está send 
para mim duma generosidade ordinariamente pouco usada ontre mou- 
Tos e cliristãos. 

O imperador do Mogrel enviou uma embaixada uy rei de Portu- 
gave um assumpto aos chronisas portuguezes. Da lembrança de sm 
magestade me tenho aproveitado 0 mais que posso, sendo provavel que 
ontros se tenham aproveitado dos seus mouros a mais que tenham po- 


did 


Em todo o caso desde este momento deixo-os em pa 
nisterio dos negoeios 
me diz respeito, mada receio da eloquencia da 


e intactos; 


— Puxando da martoquina, era possivel alon- 
gula até preencher completamente a elronien, desisto entretanto d'essa 
proposito, embora os ussuraptos d'ordem mais eivilisada não 
em Lisboa neste momento, 

Às clronicas, os notieiario 


as, todos neste amo- 
umbonos o vino da exposição de Paris! Quundo a 

elangor de victoria, sente-se vexado, é tem vontade 
ale 05. seus marroquinos do olhar Jumloso da musa da eis 


48 corresponde 


o é sã mim lts quo os esa, ta pliraso anna 
Mahion- passando “em feento da fachada portuguazm 
portico dos Jeronyimos, detem-so um momento, obser- 
mbssarkos porltguezos: coguelle 
Os correspondentes. npressamese Iminediof 
ams Jornnes do seu paiz, que sam, logo. pa 
com patriotico enth coquette, copueltr. 
E tende man varianto do gothco ford 
dos Jeronginos, para nno ano de LST passar 
por atlante dielhes e dirigir-he o galanteio com que nuturalmente nos. 
sono tempos do cadete Meompenva ns grivelter e as blanehincuses, Pol 
muito Dera; Já que não é possivel aubmetter a plhrase, que humtedindamente 
se demita semelhante affronta da fachada do montmento mumuelino, 
empregando-se ma plearefa, e, se preciso fã Delta 


mento a enviar a plrasa 
rom eabumbenndo-a 


primor arobfteotontoo 


umas D'ÁzeviDo, 


eso 
JOSÉ ESTEVÃO COELHO DE MAGALHÃES 


Elo! é ellos nã 
mosa cabeça do orador portent 
de Manuel de Macedo! 

AME que se eu sonbesse « podesse desorever-vos o que elle foi e o 
que fez; como faselnava os que o tratavam o como maravilhava o qu 
o ouviam! Se eu podesse desenhurvos o caracter movl, as feicõe 
seu espirito e do se gento, com a mesma perfeição oom que o Ina 
artista desenhou o seu retrato, então bemdirieis vós, Joitoros, da Jem 
Mrança, que teve a Denemerita direção deste Mnstrado periódico, de 
me honrar tão distinetamente, Incumblado-mo do eserovor o artigo qu 
dava acompanhar a excelente ray, que Hoje aqu se à otaropa 

Iofelinmente porém o panegyrista não corresponde to desenhndor, 
e hem longe está de honrar devidamente o assumpto, 

Todavia, inspirandosme do amor que consagtvi ao grando tribuno, 
do respeito que tributo & sua honrada memoria e das saudosa ro 
dações que delle tenho, mempro vivas, no coração, fatel quanto eu possa 


ela, à fot 
pelo apl 


am sata foições !=— Ri esaelamente np 
adeniravolimente reproduzo 


rar d ilustre direcção do Occinexte a boa vontade com que 
penho da dUMeiL missão de que se diguon encarregarem 


ho de Magalhães nasceu na cidade 
d'Aveiro, no dia 26 de dezembro de 1809 e que, aínda preso nos peitos 
da ama, teve de deixar a terra natal para fogir aos perigos da invasão. 
franceza ; — contar-vos que 0% primeiros annos da sua infancia foram 
dirigidos por sua no D. Anna Jonquína Ribeiro da Costa, 
mulher de superior engenho e de carneter varonil como o de Comolia; 
— relatar-vos como a ma educação, até entrar na Faculdade de direito 
da Universidade de Coimbra, fol feita quast exelusivamento por sou pue, 
Luiz Cypriano Coelho de Magalhães, medico distineto, coração de oiro 
e alma d'anjo; — historiar-vos todas as peripecias da sua vida de sol- 
dado, desde que, depois da neção da Crux das Moroicas, partiu para o 
Porto e dfalli emigrou para a Galliza com os restos do exercito liberal, 
comandados por Pizarmo; — platar-vos as amarguras que passou no 
exílio de Plymouth, o entlusiasmo com que desembarcou na ilha “or- 
eeira, o valor e a braviira com que sa bateu com os soldados do des- 
patismo na Ladeira da Velha, na Flecha dos Mortos, na Serra do Pilar 
é em todos os combates da liberdade, até Almoster;— mostrarwvos a 
justiça com que foi mgrneiado com o grau doflcial da Torre « Espada, 
unica condecoração que possuia. — tudo isso, leitores, foi já dito dilfe- 
rentes vezes, em diversos logares, por-diferentes. pessoas, e não é meu 
intento repetil-o, 

Tambem me não oceuparei a contar-vos como. fot eleito 
meira vez deputado, em 1833, nem como fez a sun prof 
politica, quando pronunciou o seu primeiro discurso na sessão de ! de 
abril do mesmo anno na assemblén nacional. Callurei igualmente o 
motivo porque se alistou no partido Setembrista, que foi o partido da 
honra, da lealdade, da li e do progresso, e não direi à ragão 
porque so rebellow-em 18M contra o governo pessoal, assitt como não. 


a pri 
de fé 


O OCCIDENTE ng 


Westo mom 
vos não fe 
dor a m 

aquele 

ds 
a magestado da sua vir 
à como que alumbada por 1 
alaum ns conheça dou apostolo 


nto, 
tratado por «) 


avo, smavo o harmoniosa — 
os oncantos da mulher e as 


ma exaltava o amor da par 
st apostrophava. os despo 


rain se 0 que o viram e remllran oo mara 


prodigioso eloquencia, vos 
imo, hão verá polos roms dl 
política partidaria, que se 


poderá conhecer au elevadas qualidados de 


No tompo do Josh Esto 
ento qu poa 


“debates parlamentares, eu qu 


of dom partidos, assistiam 
nela, no: Jormlisam 
conhecht todos om odores 
 polithva o gontavo. do 
sempre xa debliam om 
“Ago tuo mudou: 
porque totem aão Ma pu 
Us que 
tora 


us 


Jos Estevão dom 
súmanto polo. brilho, 


ças e pela mexa das 
“Todas os que o auvim 


tom across sn 


orador o omqueceido-a 
dia publicados, não 


tuto vezes alterudos na pl 
e ori raro que reslituisoa 

Disso 
quis o ouviam 
fetos, presen 
os Diarios da Camara, tom 
ares dos fornos dPniquelh 

Diso 


alisado jurisem 
+ promo 


sobretudo, contra, Jové Extovão, 


onviu em profundo silencio 
Witado alta. Qua do Me 
os argumentos npresentado 

am menos exaotamento, o 
semp par aque cavalo 
Estevão, disse-lhe: 


O ste depatado dá Hcnent O 
fot Entavão, voltando-se repentinamente pars 
“o rag eso + apantando- Ie eo o Rlicudor para a 


tando o braço esquerdo 
bradon com voz vibrante 
= Não dou licença pari 


bg sis ns os da mal o 
mn que elle, de qué u 


teresa amado om imensos na cm 


amas 


sua oloqu 
“la sua palava, pela Iealdado do seu coração, pela sinceridade da 


a o paixão que on 


eso uma questão politica. Um d 


uem, o via au tribuna, e o ousia dlespren- 
ada eloquenca = so 
assistia 


pitavam de 


ph 
— com a formosa cab 

a resploudor de luz, qu elrenn- 
nm, tas télas dos grades plntores, — soltava 
ae desirovia o amor da mãe ou da 


a o 
e Verherava a cortu 


no disserem o que 
seuireos Impressos, d 
lleavasm no sem to 


o havia éste pala vd polia e toda 
o as primeiras notubilida- 
ns mais qualicados na 
ia as galerias 
qual. ora a sua 
palaves, em 


tomavam pa 
mempro os on 
es, 6 0 povo q 


p 
athr dquellas Iuetas d 
mala 

ha oradores q 
ibllto que «e deixe 


faselmar « deslumbrar, 


am, embora os não faltem 05 talentos, fallece-lhes a au- 
loções. como nos que onvou Thes faltam ax crenças, 


de umelmava e fulalnava as assembléas, não 
quenela, mus tamben pela auetoridad 


mins convloções. 
estava presos é suspensos dos ses 1 
diam sl proprios, escutando o grana 
motas £ 6 por faso os poucos discoros que 
uplilos do magico elfeito da sta 
mi a suo palavra, mos. aehonsa 
rave e no pensamento. Elle nunca os rovia, 
molas para que fossen fmpressas. 


vo que Joá Estevão domuava as ossembléss, faselnava os 
Tulminava 08 ulversatios, e tudo liso vos provarel com 
udos por muitos que alma vivem, mas de que não rezam 


veera, menolonados Nos boletins parlamen- 


tompo. 


mtado realsta, orador 
rando anetoridado pelo 
outra a partido liberal e, 
e, om geral, era interrupior, 
e perfeita quietação todo o diseur 
combo a palavra, eomeçom a fazer à ytopse 
os por aquelto dputado, e, ou porque rela- 
a porquo altorases olguma phrase, Tot inter- 
eito, que so levanton, e dirigindo-se a Josá 


ulto « homem 


locutor, levau- 
alelo, 


a mada, sente-se o cale-se, 


A assembléia estremecea como se tm raio atravessasso o espaço, + 


ts ospeetadores das galerias ajertaram convi 
dos ontros, « uma sensação de frio ineres 


amente us braços us 
ou os nervos de todos os 


ouvintes, a” sr. Pinto Coelho (porque era a este eminente Jurisconsulto 


A item Jovê Tstevão so dirigia) sento si 


Depois do alguns segundos, durante os quaes o imortal tu 


jelosamente na sua ca- 


uno 
posieão para o seu adversario, aceres- 


contom em voz pausuda o no meio do profundo silencio de toda a as- 
sembléa + «Sentedes o callo-se em nome do partido liberal que eu aqui 


“correligionario, me escol 
+para defender a liberdade 


e depia de vencido, quando se sia aggredido na pera, de um sem | 


o conti 
| pelo partido realista, para defender nos tribumaes um jorual 
partido, que fôra dennnciado por abuso de Merdude «? 
paguando cout qu tais elevada e Drilhante eloquencia pelos sagrados 
principios liberaes, exaltou a tolerancia política, terminando o seu dis 

urso o tneio dos ais entlvuiasticos aplausos do toda a camara, sevido 

ij jo que correu a abraçal-o, 

Nas elle não só dominava: faselntava tambem. 
Discutia-so 4 questão Chara ct ieorge, Jos jo estava. pro 
e Tumoso discutso, dos poncos que ha tais currecta- 
aque tão Drilhantemento foi comnentado a ologlud 
lento de Mobello da Silva, tambem Tão cedo ronbado 
à patria e à aduiração dos joraticos! 

A assembléa estava, co 
perdem azar pulsar 

rador com applansos 


non depois referindo-se ao facto de haver sido elle o escolhido 
quello 
pressa ; e 


contado ao fogão, 
ilustre prelado da Sé do Vizan. 
at Alves Martins, não se falava, Homen do 
puisões fortes e de earuetes rijo, uão sabiam mascarar, na ardencia do 
| embate, a olfensa ovino iumocento epitheto do altusio politica, a por 
| isso romperam entre sf as só ulares, e Não se poupa- 
vit sempre q nas Imetas da iprensa e do para 
mento, 
Notas disp ava pois, quando José Estovão vulva 
elando o memoravel discuto sobra u questão Charles el dicorge. 
O sro Alves Marti, que nunca poco por entormeolinentos e 
hratiduiras, estava, coto vos disse, defronte de José Estevão duranto 
todo o tempo que daroo o discurso, As lagrimas oorriam-lio pelus fucos, 
o Jal tremiam olhos não so adospregaxam do 
Inspirado trio rmimou, no melo da ovação mal 
ento, qu outo, 6 sr, Alvo Matkus 
rem. primo 
tundo-o eu 
Ko dia sogulnto o mr. Alvos Martine o Josk Estevão contiumavi 
da oa mal um com o outro, o munea nho so Falla 
de extraordinario o homortal orador quando dominava 
quo quando Fall. 


pron 


semi houve depois do movi- 
ut Mormauo que se tornára 

h o o partido 
 Intellectunes, de ca. 
va alcaçóra que dego 


E mto singular 
attembrista o curtista, Dotad 
er xiolento, » de uma voz port 
grande reputação do orador. Eme homem estevo por bustanto tenpo 
apartado do parlamento, por The ser adversa a opinião, dos collogios 
lornes ; amas tas primeiras odrtos da regeneração pondo Fazersra elo. 
ger por Odemira. 

No peitneiro dia que subia à tribuna, começon, exe 
emo aqui depols do um loygo ostranlsmto por 
undie wo udveraatlos.o — R sopro 

o, ques se tão comove 1 assetablio, 
ediicio do S. Meto om tm vi 


« justificar os 
este Aê fg mm longo dive 
fez estremecer as oboboidas d 
da sua potente voz, 

Josi Esto Mavia pedido a palavra logo no principio. do 
dliscurao ado deputado par Odemira, asim que esta aonbou, levanta-se, 
+ abeiudo a oração cout as mesas palavras Ae adaum do seu adversario, 
começa, om estylo pleureseo o fazer m eritica do discurso 
de repente, transforma-se-lho a phivelonomia, e voltando- 
deputado que acabava do fallar, exclama: 

ma Me atum! AME estues!— Para quo 
e Olhando para traz?— Não! que para 
ate condemna, — Olhando para 05 lados? 
«lados está a Jnmanida 
«= 0h! não, mil x 
[ami 
| 


Porque? Mirando ond 
está o tom passulo que 
Tamibeum não, quo para ou 
ta— Olhando para ela? — 
es não, que em clima está Dem, que ta amaldicõa, 
ara onde? Pará a frento, ma attitudo do aro 
no a fera que espera a presa para a ostrangular to 
Pronunciando estas palavras, ax feições da Josô Estovão descompo- 
zerun-se, os olhos fniscavam do colera, e salvando do um salto tres 
+ degraus do auphithentro, como Salvial no Otheto, ou como nm grando 
| aetar mas mais violentas seas da tragedia, arrancou no auditório uma. 
| estropltona ovação o deisou fulmimado o sen adversario, 
U deputado por Odemira nunca. mois tornou a fallar ma oqmara 
dos deputados, * 
Não eram só porém os extraordinarios dotes da sua intelligencta 
que se admiravarm no grande orador; os generosos sentimentos dl 
leal coração, correspondia aos dotes sublimes da sua alma. 
Diseutia-se não me legabro que questinncula das que costumam 
preceder a ordem do dig, « varios oradores tinham cxhibido muitos 
livros é citado iauitos auctores para corroborarem as suas respectivas 
opiniões. — José Estevão toma a palavra, e, com aquella graça a des 
fastio com que entretinha todas as palestras, começa por dizer nos seus 
collegas, que The não parecia necessario deitar a prateleira abaixo 
revolver os bacamartes. 
Assim que José Estevão pronunciou esta phrase, um deputado pede 
com furia a palavra, e logo que elle terminou as suas breves 
rações, à deputado levanta-se espumante de raiva, « diz, durante vinte 
minutos, a José Estevão as injurias mais graves e as offensas mais 
deshargodas, que até então se finham ouvido em mma assombléa pi 
Mica. Todo flo porque tomára como allusão afiva par à 
” 


de sei pae, a palavra Bacamarte, que José Estevão 7 


, = 


v% 


INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO À JOSE ESTEVÃO, NO LARGO DE S. DENTO EM LISHOA, NO DIA 4 DO CORRENTE. 


tudo, peido 
a palavra, 
alidento Tha 
di Po 


xelamon o 
ilustre: tribuno. Aquilo é 
um tanto ho 


otm o. typho, fol m. 
imbinha ousa buscar o Mathema 
e doolarou que o pertilhava. 


à Estavão, que 
e dosditoso 
pouco depoi 
a pu, 
pata 
fortuna, e hojo 
demorado pelos sans parentes. 
e amigos. 
Muitos o muitos são os 


que podia relat para 
das grandissi- 

mas fuculândes do afamado 
orador, as quaes, infelfamen- 
to, se não podem bem reve- 
lar nos seus poucos discur- 
sos, que existem incorrecta- 
mento impressos; mas não 
desejo abusar da vossa: pa- 
ciencia, nem do espaço que 
púdo dispensar-me nºeata fo- 
lha a sua ilustrada redasção, 
Hoje, de José Estevão, 


Udo flo na reraão pot a, Anula Mo 


A PRINCEZA D. MARIA FRANCISCA BENEDICTA. 
(Segundo vm retrato da epoca) 


resta a mandada now corações. 

de todos que 0 conheceram, 
qu 

ol 


e pela à 
lavra favo 


ear que ivo pela. sta pre 
tura morte, 

O povo, de que elle foi 
duto dileeto, tem Dºessa nca- 
nliado monumento, que 

quinihomento Me To 
mt 
o das Mo mm 
memoria digna do Diu bA 
NANA MA um vao, 

ar, onde 4 demoora- 
sen las de To, a 
as do amargura par 
in pó de mi rotem 

mor da lberda- 
leneia do dever, 
pende 
ater e na altivez do aut 
que estas foram as princi 
pres yiriades cívicas que so- 
drelevavam os talentos 6 a 
assombrosa eloquencia da 
imumortal tribo 

E quando chegaro gran- 
de dia, em que o sol da l- 
berdade resplandeça em toda 
a luz sobre as montanhas da 
patria; quando desapparece- 
rem de Íncto lodos os priv 
legios de castas e de raças, 
quando o rei fôr a lei, — 
a justiça-—a rasão e o di- 


O OCCIDENTE ” 


THEATRO DA TRINDADE DE LISBOA 


A VIAGEM À LUA, OPERETA PHANTA ção do Ti sta de (Bimba (Desce de. de Macedo) 


8 * 0 OCCIDENTE 


reito—a religião —o dever e à moral;—os nossos filhos, para quem | 


José Estevão e os seus discipulos prepararam a victoria, irão substituir 
armesquinho monumento que mis lhe legamos por uma estatua colossal, 
que mostre fielmente ils novas géraçõos a magestosa figura do inspirado 
propheta dessa santa e grandiosa revolução. 


14, ve Freiras Oravemma. 
- o 


AS NOSSAS GRAVURAS 


INAUGURAÇÃO DA ESTATUA DE JOSE EsTEVÃO 


o dia 4 do maio Imanguronese em frente 
uu Lisbon, à estatua que o reconhecimento nacional consagrou á 
movia de Jos Estevão Coelho de Magalhães, o mais eloquente « 
inspirado orador que a epoca parlamentar tem porventura produzido 
em Portugal. 

Ao orador e ao homem consagramos artigo especfal acompanhando 
o sui rotrato. Do monumento, cuja cerimonta d'inanguração representa. 
a nossa genvura, temos a dizer que é devido ao distineto eseulptoe | 
portugues Viotor Bastos, honrando sobremaneira o artista que o co 
veem o que o ex 

estatua assenta aum singelo pedestal de cerca de tres metros 
atudtura, O orador está de pé, n"aquella attitude nobre e magestosa com. 
que-saia impor-se aos auditorios. As lulas são elegantes o correctas, e 
embora haja tulvez pouca felicidado na escolha do gesto, ha todavia | 
muita: fidelidade nos traços gernes da plyysionomin 

O ato da inauguração foi em demasia slogelo, aproveitando-se o 
alla do encerramento das córtes, alia do poupar talvez aí representau- 
tes da mação é nos oradores que succederum a José Estevão, à trabalho 
de so dirigirem, expressament du 
prosiilonto da camara alta, quem doxeorro que oncobrl 
a estatun do grando orudor,.cm frente da qual tadas as pessoas presei 
tos algune pares do putados « não multas centenas de curio- 
sou no descobrlram rospoitosamento. 

Uma banida do musica executou o hymno da Carta, e assim fieou 
assento mo, sem pedestal, como já o estava nos fastos parlamentares do 
pala, 0 vulto do cidalão proemlmento à que a titia da nossa 
cla politiem prestou muitas das sitas apostroplies mais energicas 
tos dos seus rasgos amais felizes 

O puitental tom gravada na faco que olha para o edifiio das 

ulnto Insoripção 


A José Esrevão Conto ne Manazarhes 
A mação ponrunnirA 


O povo honeatmese sermpro que sabem prestar uma hoiummagem 
uervelda como esta. 


A VIAGEM Á LUA 


Bobpe a Lypothese divertida de Julio Vere — um canhão de vinte 
leguas do comprimento, arremessando À Iva tres habitantes da terra, 
arelilootau corto Mbrotista. uma peça vm tros actos, sobro a qual 
Olfenbuela escreveu. uma musica que não é de corto a melhor inspiração 
das mms horas felizes. 

O principe Jasmim, filho do rel ZJg-sog, uutre im amor desmedido 
pelas viagens, e no fervor desta paíxão obriga o sablo«nór dos «eus 
reinos, Meroseoplo, a fabricar o canhão monstro. Chegados à lua, 
acontecem nos tres consas extraordinarias, como é de prever, Na Ina os 
ministros da fazenda são despedidos da serviço por melterem nos cofres. 
publicos dinheiro a mas, reincídindo continui e nfestes delictos. 
Os medicos vetão presos para não matarem gente, ha simplesmente um 
advogado encarregado d'uccusar e de défender os reus ao mesmo 
tempo, com um nobre desinteresse, e, emfirm, o amor é lá um senti- 
mento desconhecido. É o principe Jasmim que se encarrega de múnis- 
true À princeza Diamantina, filha do re Globo vt, algumas lições 
instruotivas, O rei Zig-ray faz-se depois charlatão de feira para vender 
ao povo 6 fructo damor que apregoa como possuindo todas as virtudes, 
sendo a ultlma poder so mesmo tempo marcar as horas e a roupa 
psd, Nro trio io Ledo gados ero sro o ei atum 
valem apuigado, do qual «b conseguem escapar-se graças a uma ert- 
pão, acompanhada da protecção da princeza. 

Ora estas charges oflenhachianas não se contam, veeat-se. Ninguem 
póde eontar o que é Ribeiro, o rei Zig-zag, na Viagem à lua, tem Leoni, 
o subilombr do referido rei. Simplesmente impagaveis! E podem 
desafiar toda a Europa e todos os phantasistas do mando a que nos 
apresentem dois actores que excedam estes na graça, nu felicidade do 
Improviso, no sal comico, no true; em saberem, finalmente, representar 
a primor, com a physionomia, com os gestos; desde os bicos dos pés 
até & ponta dos enhellos, com o olhar e com ox proprios carapuços! 
Nesta parte 0 lheatro portuguez tocon 0 seu auge, em compensação do 
atrazo ou da decadencia. que em outros pontos manifesta. 

Na Viagem à Ina, em papeis num plano inferior. Josepha de 
Oliveira, uma estrella recentemente adquirida pela Trindade, canta 
com bonita voz e representa com graciosa figura, não esquecendo 
Queiroz o Angnsto, ontros dois mephystophelicos sujeitos, que tantas. 


vezes mos teem já feito soltar aquellas grandes. 
que são no tim de contas ó melhor ralo de luz que póde e 
tristezas da vida pela Janella que dá para o mundo da alegria! 

À nossa gravura da quinta pagina represoota varias scenas dPuquello 
pais imaginoso e plvantastico aonde tres habitantes da terra vão correr 
aventuras. Nestes casos o que dá o suecesso é a excentricidade. Na 
Viagem lua ha muito disso, e soliretndo muita invenção c muita 
gargalhada, acompanhadas, caso vulgar, dalguns trechos de mustos 
bonita, é, caso raro, de algumas coristas quo ulo deixam de o se 

Supponha-se, sobretudo isto aluda, muitos fatos elegantos e muitas 
vistas phantasiasas, é teremos wma. Jonginqua idéa do espectaculo. 

Do Maleão, em todo o caso, é que elle se vê Dem. 


A PRINCEZA 
D. MARIA FRANCISCA BENEDICTA 
FILHA DE D. JOSÉ 1 
teaticuação) 


icoutramm na ooridona 


Eutee os aliversos objectos de arte, que se 
tuição de Maria Benedlicta, mereces ospocial menção 4 Della o graolosa 
adia, colo desenha fu obra da plodo prints, 
É um primor artistico tal eustodia, É ellá a composição é excol- 

a exeenção, À religião e a arto harmonioamento ne enlaçam aºosa 
Nolla mo voe representados 0 pão, d agua, 4.0 
vinho; as res especies que entram na composição da Mostiu a contudo 
do cabix. O pão é figurado nas esplgas da trigo de muro, com. grãos 
do bellos topasios. O vinho está syinbolisado por enliia do uva, qujos 
bagos são maguílicas amethistas. A gu à representada por uma 
erande e limpida agua marlaha. Está pois no dosenho do D; Maria Do- 
nedlota comemorado o myslico pensamento da Lranmubstanelação. A 
gura presta, eia ri cumtodio, É api duma Della 
a 


Não correm. plaslila a construoção do grande oalílolo. Nos pri 
amnos seguleum vs trabalhos com rapidos o oconomln: mas te 
lecido a pessoa encarregada da administração das olras, foram estas 
dadas do empreitadas as despezas foram então excasslvas, q não falta 
ram esbanjamentos o dilupidações nos dinheiros da princora. 

Um gmve acontecimento veiu consideravelmento prejudicar o an 

vs obras de Mana. Corra a anno 1807, Os franiceres, com 
por Junot, tinham invadido Portugal. Napoleão, no tratado 
de Fontalnebleau, havia estipulado que n casa de Bragunsh Unha ces 
sado de reimar eum Portugal. Um indeseriptivel panloo xa apodara qntão 
do governo deste palr, 1º resolvida a fuga do rel o do tod a fnmilia 
real para o Brazil. No dia 27 do novembro se realisa o ombrqua nas 
praias de Belem, no meio da maior consternação do povo. 

Bra nã realidade um quadro, bem triglo o vergonhoso o que so 
presenciava em Lisbon. O chefo do estado com toda a sua família « 
muitos fidalgos abandonavam, à ivasão estraugolra, Portugal desar- 
mudo, sor dinheiro e séam força! dando um terrivel exermplo de cobar- 
dia e egulsmo, contra o qual felizmente o pala mais tarde renglu com 
o malor patriotismo e alegação. 

Pol ua mam Principe do Brazil que a princera embarcou, com a 
infanta D. Marianna sta irmão À esquadra, por cansa do vento que, 
soprava do sudoeste, não póde sair a barra no dia 27, mem no dia 
seguinte. Só no dia 29 de novembro da 18074 ques tundo o vouto 
rondado para o noroesto, pôde fazer-so do vila a soguir para terra do 
Santa Crus. No dia 30 entrarum 04 frunoezos em Lisbon. 

A mau Principe do Brazil, conduzindo a seu hordo a princoza 
vinva, fez rumo para o Ho de Janeiro, aonde chegou a 17 de Janeiro 
de 1808, Maria Denedicta, porém, não queria desembarcar sem chegar 
o principe regente D. João, pelo que se demorou a bordo quasi um 
mez. A nau Principe Real, conduzindo o principe ragente, tinha tomado 
o rumo da Babia, aonde chegom a 22 de janeiro, Só dapois da receber 
a nolleia de ter o principe D. João desembarcado na Babi, e junta- 
mente à insiumação de fr para terra, é que 4 princeza largou à uu 
em que se transportara, e fot residir nos paços do Mão da Janeiro, 

Perto de quatorze aunos esteve a familia real no Brazil, com 
grande prejuizo para Portugal. Durante esto. tempo os rendimentos do 
Maria Benedicta, como os de toda à familia real, nestes reinos, dimi- 
nuíram consideravelmento, já por causa das guerras com os franoenos 
que assolam este paiz de 1807 a 1814, Já pela má administração de 
deus pertencentes a residentes a dão grande distancia e ausentes 
tantos aunos. Além d'isso os despendicios o gastos excessivos nas obras 
do asylo de Runa, obrigaram a princeza n fazer parar 0s trabalhos até 
satisfazer todas as dividas que, segundo as contas que lhe apresenta- 
ram, pesavam sobre ella. 

“Apesar dos desejos que tinham os portuguezes de tomarem a vês 
os seus reis em Portugal, D. João vr continuava à conseevat-se no Mio 
de Janeiro, addiando sempre à sua partida. Em vista, porém, da che- 
geada da notícia da revolção que se havia iniciado no Porto à 24 de 
agosto de 1820, o monarcha resolveu elfectaar 6 seu regresso, partindo 
no dia 26 de abril de 1881 para Lishoa, A princeza embarcou ua fra- 
gata Carolina, e toda a esquadra, conduzindo a seu hordo os desejados 
monarehas e sua familia, entrou a barra, no meio de salvas e festas, 
no dia 3 de julho do mesmo auno. " 

(Condo) 


F. Besevmes, 


O OCCIDE 


NTE 


A ESCOLA 
Ir 


Levado por um singularissimo bom senso, é alumiado pela obser- 
vação, nunca desmentida, de numerosos exemplos, o auetor da Cantitata. 
Marenxar por de parte quantos processos a rotina havia consagrado 
mora a aprendizagem da leitora e crion um processo inegavelmente 
novo é de intuitivas vantagens sabre os até hoje conhecidos. A pros- 
oripeão completa do velho ssilabario; e à noção methodicamente gradual 
do valor das leitras, não pela ordem por que sempre as dictarum os | 
pedagogos, mas pela ordem natural, e, deixe-se dizer, sejentifica, ins- | 
piradh e aconselhada pelo exame da percepção limitada e lenta, mas | 
sempre progressiva e sempre logica, dos cerebros constituem 

aporada pelo método da Cana MATENAL. 
a, pelo simples fi uma reforma, fará estre-| 

des, undensaas pelo fanatismo de 
soita e pelos turiforarios da rotina. 

E uma pulava absolutamente inseparavel, e ainda mal, dos nossos. 
habitos, das nossas erenças, do mosso viver, de todas as manifestações 
da nossa excnssa a 
tuguera 


é o mesmo que atlentar 00 
quo destente a o a, vale 
nto a dedo os idolntras da tradição: faze 


logica da tortura, 
Giulinno, dessem 


cndavor o arencava do organtamo do homem as verkades da anatomia, 
Flllppe at condemuava-o a morrer de fome nas costas do Zante, Quando 
Salornão do Gauss, Worcester, Papín, Watts o Pulton preconisavam a 


ita do movimento a vapor, pagavamelhos o beneficio com mma colla 
mta amem da doido destorro, com o despreso, com n miseria, 
Quando os Merves da Industris, Horgreaves, Jacquard, Arkwrighs, 
Palinsy dilatavam pelas maohluas a area da civilização, ox mus co 

dos neolmavam-n'os de perfidos e aeulavam contra elles a colera 
popular. Mas o futuro e a justica nureolaram sempre o trabalho beno- 
merito, ax Invenções prestimosas, os obreiros da civilização. Aquellos 
aque tum dia mpediegam 1 luz ma anão do homem que deseja guinl-os, 
são multas vezes 08 proprios que, deslumbrados pela verdade, vão outro 
di bemdizor, coroar da louros, eternisar no marmore e no bronze ox 
ame aja vespera Insular e porsegutrar 

pois verdade o apopiidema do um pensolors — «A afeing 

humanidado. nas vontades novas que fundamentar a ma grandeza, d 
sempre o eaerifiolo.» 
E ago veja eu que todo este diserotenr veia a proposito de bem 
pouco. Da hem pouco ou do muito, consoante os pontos de vista de 
da quad. De mio, se Alguem, antevisse ma lucia. de gigantes, 
guerra soctal, uma Salnt-Harthélemy, uma expedição do Magriços, por 
Causa de me mothodo d md er; de io pono, se algm 


é Já muito gasta e tmulto 


reeiros á policia como extorsores 
inda se não matriculou em tão 
el. que o venham a denunciar como 


ar espontaneamente 
um dos jogadores em quem a fortuna poderá depositar expont já 


segundo fabulou Esol y 
um symbolo, cuja tradueção e applicação é um 
Aposição séria, nina Jóias sedona Gaste 

ca que não se d neste nosso clima; vegeta Ei 
Mom ou n'ontra estufa; contrae-se no mais simples holito do indigena; | 


e se caisse eum espreguicar um braço para fóra do sou viveiro, sofreria 
as pedradas dos gajatos que lhe ignoram o valor, 

“onde se conelue que, se o acaso despedisse contra a CAnTILIA 
Marensas, algumas settas hervadas, as folhas ficariam Íntactas porque. 
a força dos sugiltarios dilheilmente alcançaria o alvo, 

Mas dizem-me à ultima hora que de facto nestas selvas portugue- 
zas algumas aljavas se teem sobraçado, que se leem relezado olguts 
arcos, e que se tem ouvido o sibilar de algumas flechas por sobre a 

la do branco, que se atreveu a devassar os sertões, Não revelemos 
por elle. Um poeta brazileiro diz que em Waterloo as Dalas inglezas 
torciam o sem percurso « cajum reverentes nos pós do Napoleão. Ha de 
sueceder o mesmo às settas alludidas, Que se despejem os carcazes, 
que se relobre de furia, a conquista ha de operar-se, não em nome do 
conquistador, amas em nome da elyilisação que elle represento. 


CaxpiDo DE FIGUEINEDO, 


A EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 


Por nos ter chegado tarde a competente photographia, não poduinos 
ainda hoje dar nas nossas pagioas a gravura representando n fachada 
da secção portagueza na exposisão de Paris, o que sendo como é subido 
a reprodueção do portico myimos teu merecido geraos aplausos 
é lisongeiros louvores. 

Guartamos para quando sa, primeira 
revista sobre o exposição do Campo de Marto e do Trocudrro, 
maravilha mondo »o afirma a vitalidade assombrosa da Franca, é por 
ventura da raça Tati, 


Ox leitores entretanto Já fazem idés, pela Jeitura quotidiana dos 
Jornues, do que é o Imineno huzar aberto ha pouca à 
concorrencia do mundo pela Infeiativa da. França, a começar pelo 


dos 


ão 


vilão ddiamo aondo o ostenta a axplendida e Dizan 
objectos trazidos das suas viagens pelo principe do Qullos, 
maravilhosa levantada pela paciencia ohineza nos p tocador, 
Depois a Suecia o a Noruega com os mens-movels To curaoteristicos « 
om meus productos minernes tão ricos, a Talia com as sas estatnas a 
eristace venenianos, 0 Japão com os neus fecidos e os nous est 
maravilhosos, os Estados Unidos com as suas potentes machinas, a ph 
Invenções d'Edison 0 descobridor do phonogropho, Portugal 
votos das suas colontas e os seus vinhos, 4 Salsa com a 
a o us suas mossalinas bordadas, a Hungria com. 
moveis prevlosos e as suas tapeçarias, omtlm a Persia, Marrocos, funl 
Sião, o mundo inteiro, com. todas as manifestações da netividado hu 
ama, dese o canhão monstro para assentar sobre as mo 
no biblot para collocar sobre us etageres, 

E entretanto, contraste asombroso! Ao passo que ns nações se 
congregam nfuma fes de paz no campo de Marte, do mesmo tempo, 
com um fam estraondimario, fabricam nos seus arsenaoe cambios de 
cem toneladas para se devastarem no campo da morto! 

Seja como fôr, a exposição de Paris em 1874 Honrá registado nos 

da eivilisação como tm dos fetos mais ussonmbronos desta no 

pela significação que tem como manifestação da su 

inda não estabelecida de todo mas começado Já a 
um modo imperioso e brilhante, 


—— es 


GABRIEL 


(Censo) 


afllrmar d 


Ko dia seguinte Fernanda levantou-se cedo, com os primeiros ralos 
do sol, que aetisavam à falna mariaheira, é afnavam o canto das aves, 
dalonçadas nas suas gafolas pelas matutinns arageis. 

Os incotmmodos da vespera tinhamellve posto ima sombras no olhar, 
pintando le ma parte interior dos olhos, a Disre, umas olheiras funds. 

Talho Dem à sua toileito freses, matinal, despretenciosa. 

O sevilhano andava no sem trabalho, com as mangas da cumisa 
arregaçadas, deixando vor uns braços mnsculosos, brancos, semeadas 
de cabelos, atravessados por uma rede de vias azues, Injectidas, à gola 
“la camisa de Já desabotoada, palentcando um pescoço: forte, bei tt 
ado, com uma proeminencia ligeira ma parto anterior, os tunsculos 
vigoroaos prenudeilo-e 4 nos hombros largos, um tanto descahidos. 

Era uma cabeça artistica, uma phisionomiia viril, A barba escura, 
seiosa ra duma er mas clara que o talo, guiado e, prelo: O 
olhos grandes, humidos, linlam uma expressão de força e de dogura, 
de valentia e de bondade, É e 

Medeanamente alto, einbora não muito proporcionado pela deshar- 
monia do desenvolvimento entre o tronco, o as. perns, denunciando 
nos movimentos uma grande actividade, o sevillano, <o não era per- 
feito como um galam de romanee, talhndo pelos moldes de Apollo, era 
eomtado um galhardo mogo. 

Vendo aproximar-se Fernanda perfilon-se respeitoso, levantando 
com os des as madeixas de cabello que The calam na tes, com tm 
movimento natural de allenciosa comppitura, 

Fernanda baixou-lhe a cabeça, e a une pastos de distancia parou 
a affagar um saguim travesso, que, notando q presenca ÇA 
aruma grande expansão de contentamento, aos pulos pelt 

no matoradgento a propio Ou leds de out, 
dam promenor, dirigia a palavra ao píloto, e como já comparou 


a 


so 


O OCCIDENTE 


o appetite das palavras ao das cerejas 
maduras, n'uma serie de pergunto» vd 
observações, Fernanda interrogon-o sr 
ea da sua procedencia, Como é que sendo 
hespanhol, d'um pois com muitos amais 
recursos do que 0 nosso, pará os que se 
querem dedicar-a uma profissão qual- 
quer, ello se resolvira a viver em Por- 
tugal, longo dos seus parentes, dos seus 
amigos, longe da terra a que de certo 
o ligavam muitas recordações. 

Em todos os espíritos ha uma par- 
la. romanesta, mais ou menos ae 

gundo à temperamento, à edu- 
O sevilhuno sentiu-se lisongeudo 
pelo interesse que lhe mostrava. uma 
senhora tão superiormente colloeada, tão 
distineta, tão formosa. 

À presença d'uma molher acordára- 
lhe no coração umas recordações affe- 
oluosas, de antigas aventuras, de halda- 
dog sonhos, do aspirações irrealisadas, 

Nas, suus respostas vagas, dublas, 
oboias dum curto mysterio, deixou adi- 
vinhar a existencia dum romance na 
sua vida, contrariado e perseguída por 


uma sorto contrudiolaria. 
Aquilo pico 
manda. 


a curiosidade de Fer- 
o neu desejo ara Índuzil-o a con- 
historia 
o saber... 
poda que dovia guardar 
dam, o ranlgnarão À Jgno- 
rancla que tanto a incomenodava. 


Mas o mar 4 rolifario ; poucas dis 
traçõos; mada que db no espirito a va 
tmpedom a 


À phantasda. polo seu lado, quando 
no acl eô, exia sobre cada pouta da al- 
fineto um mundo do idealidades indefl- 
niveis, axolioas, Iucoharantas, Cada ponto 
dum dtinito, 

Davaeso dom Fernanda o que so dá 
ordinarínmonto no nosso esprito qui 
teuos lido ivo interesso ape 
ns as rlimoiras paginas, o aque, 
nladtuos o vou desenlaco, ou o planta- 
sihumos da mil monelras. D'ahE a anelo- 
ud da Loro 0 Jvro todo, 

Acorescontaremos porém qu 


Fernanda aggravava este estudo 
Uuetiva synpathta qua Te Inspi 
hero do ignorado 


manco, a 
eos muito ; Gra visi- 
levava Pornanda para 
roputav 
ida da felicidade por tina 
estranha erueldade, E não bavia n'aquelle homem ag movimiento, uma 
o, um O o désse d sua phantasia feminina elementos para 


rdinarios calentos. pés 


demnada, rop 


Uima repentina doença do Gabriel obrigon-o a voltar para Portugal. 
Vollava por consegninte acabrunhado, encerrado no seu beliche, 
tando & cobeceira Fernanda, solicita e cuidadosa. 
Mas o compartimento era pequeno ; » o seu estado 
quanto à Fernanda, sempre que viajava no mai 


de saudo melin- 


dlroso 
ella 


Passava por consegmínte largos intervallos longe de Gabriel, e de 
noite, depois d'uma certa Lora, despedia-se dello até o dia seguinte. 

À doença do Gabriel não exigia. grandes” cuidados, era um estado 
aceentuado, estabelecido, apezar de grave, 

Ultimamente porém Gabriel andava visivelmente triste; notava 
em Fernanda à falia de fossa o que fosse que d'antes fazia a sua feli- 
cidade, e afustava. todas as nuvens do seu coração, aberto áquelle unico 
ulfento da sua vida. 

E no entanto nada encontrava em que a accusar, mesmo 
com relação à maneira como por ella era tratado. A mesma solicitude, 
as mesmas demonstrações alfectuosas, ná appárencia; no fundo d'aquello 
sentimento é que desappareetra alguma coisa de essencial para a sua 


ventura, , 
Uma noite, numa hora já avançada, Gabriel sentiu na sala con- 
figua dos seus aposentos como que nm siciar de vozes, fallando em 
confidencia, num tom mysterioso. 
Tudo estava tranquillo ; mas por muito tempo não pôde distinguir 


 ASYLO DOS INVALIDOS. 


| 


mais de que umas palavras soltas, é sea 
nexo. 

À pouco e pouco foi distinguindo 
melhor, mesmo as vozes partiam já de 
nais perto. Fallavam de Fernanda, e elle 
sentiu caliclhe no coração, como picadas 
de autres, as seguintes palavras: 

— É uma vergonha, « um descara- 
mento sem igual, E elle que tanto acre- 
dita no amor della, nem suspeita que s6 
abse da sua doença para o deslobrar 
daquela maneira. "e 

—E a coisa já vem de longe. 
— — Mas nunca chegára a esta ponto | 
É demais; é ello não o mereõo, coitado ! 

Gabriel para receber melhor aquellas 
punbaladas, para ouvir mais distincta- 
mente aquelle colloquio mysterioso, quiz. 
mover-se ma cama; ias o pequeno ruido 
que este movimento produzi, bastou 

ara. afugentar subitamente, 108 licos 
os pós, us noclivagos o inconscientes 
delaciores, 

Gabriol tinha o coração opprimido, 
a garganta secea ; tremia n'uma convul- 
são nervosa, Sentindo uma estranha força. 
a reanbmal-o, nºuma indecisão confusa 
turbada, vestin-se cor o que encontrou 
mais á mão e saiu apressadamente, 1 

lar, atravessou à sala, sem mu 
vaeillante é trémulo; ol aos con 
partbmentos de Fernanda, e como não à 
visse, salu procipitadamento, 

Lá fóra a noite estava mombrta, ns 
estrellas. parcela mortiças Iuzes fixam 
atuma aboboda escura, Do lado do poento. 
as nuvem atravessavam como fogos do 
agudo espésso, o grixalho, rolavam dum 
ado à outro, ora encobrindo, ora desv 
Janido o cronoento da Tua, Que ra como n 
folha duma estreita foloo do estanho, 
onde a Tu incide, O mar era tranquillo; 
o quilha: do barco, singrando, produzia 
um ruldo mundo, nisono, tela, 

del olhou em volta de st; tudo 
estúva. vllencioso, 

Comtudo, tm tonto susaurro 
xe parti d'wim silo superior. 

Gabriel começáira a sontir ns donso- 
auenela dá sua fmprodenela:; qu forças 
amava abandonando, tm amor felo in- 
mundava-o. Lançou n mão À asvada que 
conduzia À coberta, subiu ns degrdos, 
e nfesse mono Instante, mnauello reli- 

silencio, senti o ruído dum belj 
da murmurar Da 
nho, nºom tom monte cari- 
alas; — «Bu mumoa Unha amado!» 

Tonton mmblr ainda, mas as mãos 
dosprenderan-so-iso, à 0 corpo desfallo- 
cido, inerte, Daqueion com um ruido 
pesailo, 

Fernanda e o sevilunno, quando acudiram, encontraram um ca- 
daver. Cumsrovas Avnrs 
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